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A autora Tania Regina de Luca, que é pesquisadora reconhecida no cam-
po intelectual nacional e internacional, graduou-se em História na 
Universidade de São Paulo, instituição na qual obteve o título de mestre e 
doutora em História Social. Sua trajetória afina-se com as discussões relativas 
à História do Brasil República, e sua atuação profissional envolve principal-
mente os seguintes temas: Historiografia, História da Imprensa, História Social 
da Cultura e História dos Intelectuais. A imprensa na Era Vargas tem sido seu 
foco de pesquisa atualmente, tema esse contemplado em parte por seu livro 
recém-lançado e objeto da presente resenha. Se seus estudos muitas vezes fi-
zeram referência à Revista do Brasil, como em Leituras, projetos e (Re)vista(s) 
do Brasil, a autora não deixou de dar continuidade a seus trabalhos anteriores 
de forte teor metodológico acerca do trato com o periodismo cultural brasilei-
ro, e o que de fato se agregou ao debate foi o estudo de outras publicações de 
cunho cultural, o que proporcionou uma visão ampla acerca da produção in-
telectual do período veiculada por esse suporte. Tal acréscimo permite também 
a discussão sobre as leituras e os projetos do e para o Brasil, tanto políticos 
como culturais, que agregaram parte dessa intelectualidade envolvida com tais 
empreendimentos editoriais.

Ao longo do texto a autora frisa a importância de atentarmos para o per-
curso metodológico que orientou sua análise, o qual, segundo ela, representa 
uma colaboração para a construção de uma forma específica de abordagem 
dos impressos. As contribuições, dessa maneira, seriam dadas por conta de 
alguns aportes metodológicos, como por exemplo, atentar para a dinâmica dos 
grupos intelectuais, para os aspectos relativos ao suporte, e também para as 
apresentações de ordem material e tipográfica (capa, papel, ilustração, propa-
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ganda, paginação). Todos esses elementos, de maneira geral, já haviam sido 
objeto de reflexão da autora, figurando entre as importantes contribuições 
para estudos dessa natureza no campo da história. Além dos citados, ganharam 
destaque em sua análise fontes que colaboraram para a apreensão das relações 
e atuações dos editores e mentores das publicações: as correspondências, as 
memórias e as produções autobiográficas.

A soma dessas frentes de pesquisa, anunciada na introdução do livro, 
demonstra de antemão a amplitude da proposta da autora, que estabeleceu 
diálogo profícuo com autores que se propuseram a discutir as sociabilidades 
intelectuais, o campo intelectual (brasileiro ou não) e as relações que aproxi-
maram ou distanciaram os intelectuais e o Estado, como Sirinelli (1990), Pluet-
Despatin (1992), Bomeny (2001), Miceli (2001) e Candido (2001), ou com 
autores que, assim como ela, ofereceram aportes para a análise de jornais e 
revistas, como Doyle (1976), Prado e Capelato (1980), e mesmo com os que se 
debruçaram sobre publicações específicas, como Boaventura (1975), Caccese 
(1971), Guelfi (1987), Lara (1972), Leonel (1976), Napoli (1970) e Romanelli 
(1981), entre outros.

Estruturado em quatro capítulos que seguem cronologicamente as fases 
mais expressivas de sua publicação o livro confronta a Revista do Brasil às 
demais revistas coetâneas. Pareceu ser essa uma boa forma de se aproximar de 
um panorama editorial – ainda que sobremaneira calcado na retomada das 
mais destacadas revistas da época, certamente as mais estudadas atualmente 
– que consistiu em uma grande revisão bibliográfica sobre cada uma dessas 
publicações e na consulta a diversas fontes periódicas orientada por um olhar 
mergulhado em novas preocupações. Ao somar os estudos das fontes aqui 
citadas, De Luca nos apresenta uma obra enriquecida e madura, que evidencia 
a importância de se atentar para as redes de sociabilidade intelectuais e para a 
fluidez do campo intelectual, bem como para o impacto de um elemento sobre 
o outro.

No primeiro capítulo, “A Revista do Brasil (primeira e segunda fases) e os 
periódicos modernistas”, a autora procurou articular as fases iniciais da revis-
ta com as publicações modernistas fundadas a partir de Klaxon, realizando a 
análise com dupla perspectiva: da sincronia e da diacronia, sendo a primeira 
responsável por dar conta do momento da publicação de cada fase da Revista 
do Brasil e do diálogo com as congêneres contemporâneas. A segunda pers-
pectiva ocupou-se das diferentes fases e de suas possíveis articulações. Para 
tanto, a autora elaborou um gráfico (reproduzido no livro entre as páginas 69 
e 70), no qual apresenta uma seleção das revistas literárias e culturais em cir-
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culação entre o lançamento da Revista do Brasil, em janeiro de 1916, e meados 
da década de 1940, quando do encerramento de sua quarta fase. Nesse capítu-
lo ganham destaque: Novíssima, Estética, A Revista e Terra Roxa e outras terras.

Já no segundo capítulo, nomeado “Revistas literárias e culturais (1927-
1938)”, a autora nos traz uma visão panorâmica percebendo que em termos 
de longevidade, até o início da década de 1930 continuaram a ser fundadas 
revistas de breve duração – à exceção da Revista Nova, que circulou durante 
mais de um ano –, Verde, Festa, Revista da Antropofagia, Movimento Brasileiro, 
Boletim de Ariel, Revista Acadêmica, Lanterna Verde, Dom Casmurro, 
Diretrizes, Cultura Política e Movimento Brasileiro recebem uma análise não 
muito minuciosa, conforme previamente anunciado pela autora ainda no tí-
tulo. Nesse capítulo foram discutidos, do mesmo modo, aspectos como o ali-
nhamento de projetos editoriais a tendências políticas e a elementos do mun-
do editorial na conjuntura do pós-1930, encerrando discussões sobre as 
condições do exercício da atividade intelectual e a proliferação de editoras no 
Brasil. A autora promove, de forma bastante pertinente, o debate sobre a cen-
sura à imprensa e o alinhamento de periódicos à plataforma governista duran-
te o Estado Novo e defende uma análise historiográfica que priorize a dinâmi-
ca de posicionamentos em detrimento de rótulos unidimensionais, o que, via 
de regra, anula uma série de complexidades que envolvem os empreendimen-
tos editoriais.

“Revista do Brasil (3ª fase): inserção no mundo letrado, objetivos, carac-
terísticas e conteúdo” é o título do terceiro capítulo, que trata da retomada da 
publicação da Revista do Brasil em julho de 1938, com sua diversidade de as-
suntos e a preocupação com problemas nacionais, ainda que se explicitasse 
como um projeto cultural de corte elitista.

No quarto e último capítulo, intitulado “A Revista do Brasil e a defesa do 
espírito”, é retratado o momento em que a publicação voltou a circular, pe-
ríodo marcado pela ascensão das forças autoritárias na Europa e do Estado 
Novo no Brasil, o que gerou limitações impostas à liberdade de expressão por 
parte do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Ao atentar para o 
fato de que as práticas liberais, o individualismo e a democracia eram aspectos 
defendidos por vários articulistas da revista, De Luca destaca a especificidade 
da publicação em questão frente a algumas coetâneas, quadro que se alterou 
após 1942 com a adesão brasileira à política pan-americana.

O que se apresenta em Leituras, projetos e (Re)vista(s) do Brasil é um 
método de análise novo e frutífero, capaz de esclarecer o lugar ocupado pela 
publicação na história da imprensa, especialmente com base em alguns diálo-
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gos com as congêneres contemporâneas, o que demandou, segundo De Luca, 
que se aliassem sistemáticas consultas às coleções citadas à leitura e ao estudo 
de outras fontes, sobretudo as advindas do que se convencionou chamar de 
‘escritas de si’.

Sentiu-se certamente a ausência de imagens relacionadas ao tema e aos 
periódicos recorrentemente citados, o que enriqueceria a obra e poderia anga-
riar, talvez, um público leitor mais amplo que o acadêmico. A iniciativa de 
dinamizar a leitura disponibilizando no site da Editora uma série de tabelas 
produzidas ao longo da pesquisa, conforme consta na nota dos editores pre-
sente no livro, mostrou-se pouco eficiente tendo em vista a dificuldade em 
encontrá-las de fato. Mais interessante seria que essas tabelas constassem na 
obra e acompanhassem a linha de pensamento desenvolvida, clarificando mui-
tos dos nós relacionados ao objeto de estudo do livro.

Destarte, a contribuição que pode ser apreendida a partir desse trabalho 
reside, a meu ver, na aplicação metodológica plural que propôs a agregação de 
aportes que tratam do estudo de periódicos como objeto e fonte, desde os 
primeiros estudos gerais sobre periódicos – empreendidos sob a coordenação 
do professor José Aderaldo Castello, que estribou sua pesquisa preferencial-
mente nos acervos do Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São 
Paulo (IEB-USP) – aos obtidos a partir da renovação das práticas historiográ-
ficas, que vislumbram a importância do estudo do periodismo cultural coteja-
do com outras fontes, como as iconográficas, epistolares, os relatos memoria-
lísticos e autobiográficos.
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